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INVESTIGAR OS FATOS DETERMINADOS COMO MAUS TRATOS DE 
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REQUERIMENTO Nº              , DE 2015 
(Do Sr. Ricardo Izar) 

 
 
 
 

Requer que seja realizada diligência na 
feira localizada na Av. Jacu Pêssego, 
Nova Jacuí, São Paulo – SP, 1697, para 
apurar a venda ilegal de animais. 

 
 
 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro a Vossa Excelência, com base nos art. 58, §3° da Constituição 

Federal, combinado com o art. 2° da Lei na 1.579/52 e o art. 36, II, do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, seja realizada diligência na feira realizada aos sábados e 

domingos na Av. Jacu Pêssego, Nova Jacuí, São Paulo – SP, 1697, para apurar a venda 

ilegal de animais. 

 
 

JUSTIFICATIVA 
 

Os comerciantes da feira localizada na Avenida Jacu Pêssego – SP são acusados 

de comercializar filhotes de animais domésticos e silvestres, apresentando uma enorme 

variedade de espécies. Dentre esses animais estão iguanas, tartarugas e papagaios, que 

é considerado crime ambiental conforme inciso III, § 1º, art. 29 da lei 9605/98, in verbis: 

 

“III - quem vende, expõe à venda, exporta ou adquire, guarda, tem em 

cativeiro ou depósito, utiliza ou transporta ovos, larvas ou espécimes 

da fauna silvestre, nativa ou em rota migratória, bem como produtos e 
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objetos dela oriundos, provenientes de criadouros não autorizados ou 

sem a devida permissão, licença ou autorização da autoridade 

competente.”, com Pena - detenção de seis meses a um ano, e multa. 

 

No local onde acontece a comercialização dos animais existem cerca de 30 

(trinta) barraquinhas na calçada em frente a uma churrascaria, e logo ali também está 

localizado um parque de diversões que tem um movimento constante de pessoas, 

estando essa comercialização está passando despercebida aos olhos das autoridades 

locais. 

 

Em uma ocasião, foram encontrados na feira cerca de 180 filhotes de 

variadas espécies, tanto silvestres como domésticas, e esses animais são “produzidos” 

em canis clandestinos, utilizando-se três fêmeas matrizes para cada macho reprodutor, 

que na maioria das vezes sofrem maus tratos. 

 

Dada à importância da diligência requerida para apuração dos fatos 

investigados é que contamos com o apoio dos nobres pares para a aprovação do 

presente Requerimento. 

 

Sala das Sessões, em               de                              de 2015. 

 
 
 

 
Deputado RICARDO IZAR 

PSD/SP 
 

 


